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Ao vigésimo quinto dia do mês de setembro do ano de dois mil e dezenove, às 
treze horas e trinta minutos, teve início no Auditório da Escola do Meio Ambiente, 
localizada dentro da APA do Anhatomirim, situada à Estrada Geral da Costeira, 
município de Governador Celso Ramos, a reunião do  conselho gestor  da APA 
do Anhatomirim. Marcos, Chefe da APA, inicia a reunião agradecendo a 
presença de todos e apresentando os novos conselheiros, entregando 
certificado. Na sequência apresentou a pauta e encaminhando a reunião a Heitor 
para dar andamento na reunião. Heitor inicia falando sobre a pauta que seria 
uma mesa redonda e debate sobre a gestão de praias. Edson inicia a leitura da 
Ata da reunião do dia 28 de agosto de 2019, ficando aprovada a ata. Heitor dá 
sequência a reunião encaminhando a palavra ao prefeito municipal Juliano 
Duarte Campos, falando que o novo Plano diretor está sendo feito por uma 
empresa já contratada. Dona Maria questiona sobre a construção dos ranchos. 
Campos responde que não tem dinheiro e que não consegue fazer tudo que as 
comunidades querem. Heitor afirma que faz anos que os pescadores estão 
aguardando a construção dos ranchos, e que a área já está em nome da 
prefeitura. Para dar início à mesa redonda, Heitor  lê os objetivos da APA para 
relembrar sua criação onde objetiva assegurar a proteção da população 
residente de golfinhos da espécie Sotalia guianensis, a sua área de alimentação 
e reprodução, bem como de remanescentes da floresta pluvial Atlântica e fontes 
hídricas (nascentes localizadas na chamada Serra da Armação) de relevante 
interesse para a sobrevivência das comunidades de pescadores artesanais da 
região. Inicia a mesa redonda resumindo como chegou o assunto da reunião de 
hoje, que foi através das reuniões nas comunidades havendo a necessidade de 
alguns pontos a serem discutidos, tais como: uso das matas, lixo na praia, coleta 
de lixo, destinação do lixo, o cuidado com os rios, cachorros nas praias, sobre o 
óleo das embarcações, os concheiros e sobre os barcos, de que forma  podemos 
melhorar a qualidade de nossas praias. Heitor então chama Marcos, Marina da 
SPU e o Prefeito Juliano Campos para começar a mesa redonda. Marcos diz 
que há uma necessidade de reunir os órgãos e chegar a uma melhoria na 
qualidade de nossas praias, passando a palavra a Juliano Campos. Campos 
propõe em pensar sobre os limites da APA, diz que a APA possui extensão 
demais para a demanda real. Campos ainda ressalta a cobrança na Taxa de 
Preservação Ambiental e pede sintonia entre os órgãos. Marcos ainda assim 
enfatiza os objetivos de criação da APA do Anhatomirim e seus limites citando o 



projeto de lei 171 [que está na Câmara dos Deputados e pede retirada de parte 
do bairro da Costeira dos limites da APA], também enfatiza que a criação da APA 
veio para somar e não dividir. Campos sugere que os conselheiros da APA do 
Anhatomirim redijam um documento para a redução dos limites da APA. Marcos 
sugere que fique encaminhando uma próxima reunião específica sobre o 
assunto: discussão dos limites da APA e a normas de terreno de marinha. 
Marcos justifica que uma Unidade de Conservação é muito importante para o 
município de Governador Celso Ramos. Adriano (Comissão de Direito Ambiental 
da OAB da Comarca de Biguaçu/SC) considera que é importante considerar a 
possibilidade de rever em parte o Decreto que criou a APA, apenas no que diz 
respeito à proibição de construir nas terras de marinha. Trata-se, possivelmente, 
da única APA do país que apresenta este tipo de proibição. Desse modo, é 
justificável e razoável que a APA do Anhatomirim tenha o mesmo tratamento das 
unidades de conservação dessa espécie. Campos fala sobre a situação de 
tratamento de esgoto para todo município e aproveita para destacar a presença 
do Secretário Estadual da Pesca, onde o secretário deixa a sugestão que junto 
com a comunidade seja discutida em audiência pública sobre a redução dos 
limites da APA, parabenizando ao Chefe da APA pelo excelente trabalho. Wilson 
enfatiza sobre as áreas urbanas dentro da APA e diz que quando se discute 
vidas, empregos, oportunidades acabam priorizando outros fatores sem tser as 
próprias pessoas e pergunta ao prefeito Campos se a coleta de lixo, nas praias, 
durante a temporada de verão, poderia ser realizada diariamente. Campos 
responde que na temporada de verão a coleta já é feita todos os dias em bairros 
que possuem praias. Alcides comenta sobre a importância da APA e diz que se 
não preservamos daqui a mais um tempo não teremos mais nada preservado 
em relação ao meio ambiente, falando também sobre o rio, sobre o problema da 
falta constante de energia, sobre o lixo e das dificuldades que enfrenta em sua 
propriedade. Campos enfatiza que há projetos de Estação de Tratamento de 
Esgotos para todos os bairros do município, não só para dentro da APA. Marcos 
diz que já houve a limpeza do rio em Areias e que assim que chegar os pedidos 
oficiais sobre a limpeza dos rios será favorável, mas com alguns condicionantes. 
Heitor afirma que em nenhum momento houve por parte do órgão a negação da 
limpeza do Rio Areias e de nenhum outro rio. Adriano questiona se a prefeitura 
é a gestora das praias. Campos afirma que o município não possui condições 
financeiras nem mão-de-obra para a manutenção das 42 praias do município. 
Seu Alcides parabeniza a Prefeitura, o ICMBio e a SPU pela abertura aos 
acessos as praias do município. Campos cita a construção de mais 03 trapiches 
no município para melhorar as condições ao pescador e justifica sua saída da 
reunião por motivos de outros compromissos, deixando para o representar o 
Secretário de Pesca Municipal Sr. Gil. Gil assume a cadeira onde começa 
falando sobre o recolhimento de óleo das embarcações e ressalta que em alguns 
bairros não houve aceitação dos pescadores.  Heitor explica os limites da APA 
e de área de marinha e diz que na reunião houve uma manifestação referente 
aos limites da APA e na sequência faz os encaminhamentos para próxima 
reunião. Marina sugere que cada comunidade tivesse um representante do 
conselho para fiscalizar as praias e assim repassar as informações para os 
órgãos gestores. Gil ressalta a maricultura e suas sinalizações e fala que ainda 
não houve a regularização das áreas. Secretario Estadual da Pesca fala sobre 
situações pertinentes a secretaria de pesca do Estado, destacando os desafios 
de gestão do setor. Adriano (OAB) solicita a criação de grupos de trabalho para 



ajudar a obter soluções para os assuntos relacionados a pauta da reunião. Heitor 
finaliza a reunião mostrando os encaminhamentos que foram construídos ao 
longo do debate e quem são os responsáveis: para próxima reunião as seguintes 
pessoas apresentarão possíveis soluções para os seguintes temas - assunto 
relacionado ao óleo das embarcações (Adriano, Gil e Cristiano), sobre o lixo 
(Carol e Joel), sobre as conchas ( Gil e  Cristiano), sobre trapiche, saneamento, 
barcos e poitas (Marina, Jorginho, Gil e Zé Henrique).   Marina fala sobre a Ação 
Civil Pública para retirada dos barcos na areia e para organização dos que estão 
na água. Salles, da Policia Militar Ambiental, ressalta sobre a unificação do 
cadastro dos pescadores para regularizar a situação. Marina  sugere que seja 
feita uma pesquisa para ver uma área de melhor acesso para regularizar a 
situação dos barcos nas praias. Seu Maneca da Colônia fala sobre a colocação 
dos guinchos na praia da Fazenda da Armação, onde encontram-se pedras na 
entrada das praias, atrapalhando a passagem para os pescadores. Pedro, da 
Fazenda, responde que as pedras colocadas servem para proibir a entrada de 
carros na praia e que foi conversado com os pecadores e concordaram em deixar 
as pedras ao invés de correntes. Nada mais havendo a ser tratado, Gil agradece 
em nome do prefeito municipal e se coloca à disposição, Marcos chefe da APA 
agradece a participação de todos dando boas-vindas aos novos conselheiros 
frisando que a comunidade está bem representada e agradece a todos que se 
disponibilizaram para abraçar a causa.  A reunião foi encerrada às dezesseis 
horas e quarenta e dois minutos, tendo sido lavrada esta ata, com destaque aos 
encaminhamentos dessa reunião, que segue por mim assinada, e à qual segue 
anexa à lista de presença. 
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